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CONFARINCIA DE DAKAR

rooPERAçÃ0

AIRO.ARABE

Seguiu esta manhã para Dakar
no vôo normal dos TAGB, urna
delegação do nosso Partido e Es-

tado, dirigida pelo camarada
Victor Saúde Mariao do CEL do
Partido e Comissário de Estado
dos Negócios Estrangeiros, a fim
de tomar parte na Conferência
Afro-Árabeo que se realiza na
capital senegalesa, de 19 a 22 de
Abril.

Esta conferência abordará na
sua agenda de trabalhos três

Pontos:

Exame e adopção do pro-
jecto de Declaração e progra-
ma de acção para a coopera-
ção afro-árabe;

Exame das modalidades a fi-
xar pela cimeira;

Questões diversas.

Acompanham o Comissário
Victor Saúde Maria, os camara-
das Abubacar Turé, Director-Ge-

(Continucr nc pú9. 8)¡

Conforme tem sido lorgo-
mente noticiod'o, principiom
no próximo quinto-feiro, dio
22, os trobolhos do segundo
sessõo ordinóri.o do Assem-
bleio Nocionol Populor. A ce-
rimónio do, oberturo solene
reolizo-se pelos 15 horos, no
solo de cinem,o do Bose Aéreo
de Bissolonco, em Bissou.

A Assembleio Nocionol Po-
pulor é o órgõo supremo do
Poder de Estodo. Votq leis e
resoluções, deliberond'o ßobre
quesiões fundomentois do po-
lífico interno e externo do Es-

todo e controlondo o linho
oolítico, económico, sociol e
tulturol d'efinido pelc' Portido.

De ocordo com, informoções
colhidos pelo nosso reporto-
gem, os preporotivos poro o

CHECOSTOVÁQUIA:

E ACETERAR A

sessõo do A.N.P., cuios trobo-
lhos ferõo início nq próximo
quinto-feiro e deverão pro-
longor-se por umo semono'
decorrem em bom ritmo, ton-
to no orspecfo do preporoçõo
dros textos o ,opresentor pelo
Governo, como no preporo-
çõo do recepçõo oos deputo-
dos do Noçõo que virõo de
todos os pontos d'o poís oié ò
copitol. Podemos informor que
estd o ser eloborodo um pro-
gromo de octividodes cultu-
rois que d'ecorrerõo porolelo-
mente ,oos trobolhos.

No decorrrer clo próximo
sessõo do Assembleio Nocio-
nol, o Presidente do Conselho
de Estodo, comorodo Luiz Co-
brol, pronuncioró um impor-
tonte discurso sobre o <<Esfodo

cooPERAçÃo

d,o, N,oçõ,on, onde foró o bo-
lonço do vido do poís, desde
o reolizoção do último A.N.P.,
precisomernte hd um ono.
Sobre os leis e resoluções
que serõo ,opresentod'os ò
Assembleio, poro discussão
e votoçõo, <Nô Pintcho> obor-
dd-los-ó ,.n,o próximo número,
no quol contomos publicor
entrevistos com o Presid'ente
do Assembleio Nocionol Po-
pulor, comorodo Joõo Bernor-
dci;Vieir.o (Nino), membro do
Secretoriodo Fermonente do
Portido, e com outros dirigen-
ies do nosso poís.

O PRIMBIRO.MINI$TRO

DE S. TOMÉ E PRINCIPE

ESPERADO EM BISSAU

NA PRÓ)ilMA 2." FEIRA

É esperado depois de ama-
nhã, segunda-feirao em Bis-
sau, o Primeiro-Ministro da
República Democrática de
São Tomé e,Príncipe, cama-
rada Miguel Trovoada. Diri-
girâ uma delegação do
MLSTP e do Governo sãoto-
mense constituída por três
elementos.

Recorda-se que está em
preparação uma reunião dos
países dirigidos pelos parti-
dos e organizações membros
da CONCP: Angola, Moçam-
bique, S. Tomé e Príncipe,
Cabo Verde e Guiné-Bissau.
Foi proposta a data de 28 de

(Contdnuø na púginø 8)

O PRESIDENTE DO CONSELHO DE ESTADO

PRONUNCIARA UM IMPORTANTE DISCURSO

DURANTE A PR0XIMA SESSÃO

DA ASSEMBTEIA NACIONAL POPUTAR

ARMANDO RAMOS RECRESSOU DE PRAGA

I'ESTA NACIONAT DO CAMBODJA

MENSAGEM DE IUIZ CABRAT

NO I ANIVERSÁRIO

DA TIBERTAçÃO DE PHNON.PEHNGUINE.BISSAU E

INTENSIT'IOAR
Regressou ontem a Bissau o

camarada Armando Ramos mem-
bro do CSL e Comissário de Es-
tado do Comércio e Artesanato,
após representar o nosso Partido,
acompanhado do camarada ,An-
selmo Mariano, Director-Geral
do Comércio Externoo no ì5.'
Congresso do Partido Comunis-
ta da Checoslováquia.

<Tivémos o possibilidade de
verificor o gronde progresso
conseguido þelo þovo checo nes-

CONSELIIO

DE COMISSÀRIOS

O Conselho dos Comissários
de Estado, na sua reunião ordi-
nária semanal, efectuada anteon-
temo ouviu o camarada Presi-
dente Luiz Cabral expôr os re-
sultados da sua recente viagem
àRoméniaeaParis.

O Conselho apreciou igual-
mente o relatório da missão ao
Brasil de uma delegação gover-
namental do nosso país, dirigida
pelo camarada José ,Araújo, Co-
missário Sem Pasta.

tes últimos onos e þrinciþalmen-
te o esforço que fez Þora suqerot
os dificuldodes em gue se encon-
trovom) tendo neste momento
uma estabilidode político e con-
seguenternente dodo um grande
posso no domínio do desenvolvi-
mento económico>>, assim come-

çou por declarar à nossa repor-
tagem presente no aeroporto de
Bissalanca, o camarada Armando
Ramos, momentos após a sua

chegada.

O camarada Armando Ramos,
após explicar detalhadamente o
que se passou no l5.o Congresso
do PCC, acrescentou quer <nóso

que já tínhamos tido o possibili-
dode de conhe'cer o Checoslovó-
quia hó olguns onos otrós, no
fase do nosso /uto de libertoçõo
nocionol, constotómos o gronde
progresso conseguido por este

Þovo no decorrer do V plano
quinquenal, traçodo em Moio de
1971, no decorrer do 14." 'con-

gresso).

Durante a sua estadia em terri-
tório checoo o cama¡.ada Arman-
do Ramos contactou o Vice-Mi-
nistro de Negócios Estrangeiros
e o Ministro do Estado Federal

da Checoslováquia' com quem
jantou, e trocou impressões.

<<Com o //rinistro de Estodo
checo, discuti os formos possí-
veis de ¡mÞuls¡onormos os relo-
çôes existentes entre nós, há jó
olguns onos, tendo chegodo à
conclusão de constituirmos umo
comissõo que iró discutir o Þos-
sibilidode de oceleror e retomor
o ritmo dos reloções gue existi-
rom entre os nossos dois poíses.

De acordo com estos converso-
ções, esperomos ern breve rece-
ber umo delegoção governamen-
tol checa, que viró estudor con-
nosco o possibilidode de ocele-
ror esto 'cooÞeração) gue desejo-
mos o todos os níveis>.

CON CP

Comemora-se hoje o primeiro
aniversário da libertação da ci-
dade de Phnon Pehn. Esta data
constitui um marco na história
do Cambodjao cujo povo, dono
de seu destinoo experimenta ho-
je a via da democracia e do pro-
gresso.

Fortes laços de solidariedade
ligam os povos khmer e guineen-
se. Esses laços são evocados pe-
lo Secretário-Geral-,Ad junto do
PAIGC e Presidente do nosso
Conselho de Estado, camarada
Luiz Cabral, numa mensagem
enviada a Khieu Samphan, por
ocasião da sua investidura no
cargo de presidente do Cam-
bodja Democrático.

Depois de exprimir felicita-
ções pelo acontecimento, a men-
sagem afirma: <No exercîcio dos

BANDUNC

NÃO.AIINHAMENTO

2l AN0S

DEPOIS

suos novos quão difíceis fun-
ções ossegurorno-yos o nosso
oþoio totol, bem como o nosso
determinação de trobolhor no
sentido de reforçar os /oços his-
tóricos de amizodeo de cooþero-
çõo e de solìdoriedode entre os
povos khmer e guineense>.

UIA MILHÃO DE i}4ORTOS

BANGKqK(AFP)-Opre-
sidente do Cambodja Democrá-
tico, Khieu Samphan, declarqu
na passada quinta-feira que os
cinco anos de guerra no Cam-
bodja, de 18 de Março de 1970

a ì7 de Abril de 1972, <<fizerom
mois de um milhão de mortosl.

Segundo a Rádio Phnon-Pehn,
captada na sexta-feira em Bang-
koko Khieu Samphan . fez esta
declaração perante uma aglome-
ração popular de mais de dez
mil pessoas, nas vésperas do pri-
meiro aniversário da vitória dos
khmers vermelhos.

Sublinhando o significado des-
te primeiro aniversário, Khieu
Samphan passou em rev¡sta os
acontecimentos e as acções cri-
minosas cometidas pelos impe-
rialistas americanos e seu lacaios

15 ANOS

DE LUTA COMUM

PELA INDEPENDENCIA

I

NO PRÓXIMO NÚMERO
(Continuc na pfu. 8)
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* VÃO SER CRIADAS SOCII DADES
MISTAS DE AGRICULTURA
E PESCA MAR¡TIMA

<<A República ¿irabe dø Líbàa
conlítrma ú gun' ¿leterrrtinu'çã,o e a
stta, oontøde ile Pôr em erecuçõ'o
úodos os a,cord,os comcluúdos d'u-
rante a atsttø iÌ'o Presi[Iente I't¿i'z
Cøbrat ø Trf'Polis, em Setem,bro d.e

l9?5>, afirmou à nossa rePortagem
o Secretário de Estado adjunto pa.-

ra os a.ssuntos técnicos do Minis-
tério dos Negócios Estrangeiros
lÍbio, Ahmed Abdulhamrd '81-

-Atrâsh, no aeroporto ,fe Bissalan-
ca, momentos antes de deixar o

nosso paîs, anteontem.
Aquele alto funcionário lít io

deslocou-se a Bissau à frente de

uma defegação, a fim de fazet a
entrega-de uma mensa.gem Pessoal
do sèu Presidente, Monamed Ðl
Khadafi, ao camarada Presidente
Luiz Cabral, e travat conversações
com membros do nosso Governo
sobre a concretizaçáo dos acordos
assi¡ados entre a Líbla e a Guiné-

-Bissâu, por ocasìáo dâ visita a
Lfbia do ca¡na,rada Luiz Cabra¡I.

Durante a sua estadia na caPI-
tal, a delegaçáo líbia, da qual f';r-
ziarn parte rePrssentantes de di-

verso.s ministérios, nomeadamente
dos Negócios Estrangeircs, da
Agricultura, da Indústna e do Pe-
tróIeo, teve no fim da tarde de
quarta-fsira, uma reunião de tra_
balho com uma nossa delegação,
chefiada pelo camarada Vasco Ca-
bra^I,, rnembro do CEL do Partido e
Comissário de Estado do f)esen-
volvimento Económico e Planificn-
ção, onde foÍ elaborado um pro_
grâ¡na para a execução d,os acor-
dos já assinados e resolvidos certos
problema5 pendentes. Nesse en-
contro, partrciparam vários mem-
bros do Pa,rtido e do Estado que
integravam a delegação, nomeada-
mente os camaradas Mário Cablal,
Comi:ssário de Estado de Educa-
ção Naiional e Cultura,, Samt-¡a
Lami¡e Mané, Comissário de Agri-
cultura e Pecuária, Filinto Vaz
Martìns, ComiSsário de Estado de
Energia, Indústria e triIidráulic¿.
Joseph Turyrin, Secretário-Geral do
Comissa¡iado dos Negócios Estraû-
geiros, Victor Freire Montei¡o, Gò-
vernador do Banco NacÍonal, l\,fa-
nuel Boal, Secretário-Geral. do Co-
missariado de Saúde e Assuntos
Sociais, Mário Ribeiro, Direc!.r
dos Transportes, e altos funcionå-
rtos do Comissariado dos Negócios
Estrangeiros, como Cândido lVlon-
teiro, Director da Divisão Ãfrica,
.¿isia e Ocsânia, Abubacar 1\rré,
Director das Orga"nizações Inte: -
nacionais, e Tito Livio tr'errrandes,
chefe do Departamento dos Assun_
tos Consulares.'

No prosseguimento dos traba-
lhos, as duas delegações tiveram
urna sessão de trabalho na ma¡hã,
da passada quinta-feira, nela tendo
sido regularizados certos probie-
mas pendentes s procedido à tro^ca
de instrumentos de Ratificagão dos
acordos já assinados.

Seguidamente, a delegação foi
recebida pelo camarada Luiz Ca_
bral, a queni fez a entreg'a da lnen-
sagem de que era portadora, tendo
em seguida dirigido_se para o ae-
roÞorto onde iria apanhar o avião,
com desti¡o a outros países afri-
canos.

Ali, abordamos o chefe da dele-
gação, Secrstário de Estado Ad-
junto dos Negócios Estrangeiros,
Ahmed A'mulha;rnid El-Ätrash, que
se manifestou satisfeito pela visita
efectuada a <<este pa,l's coim,batçnte
qte I'utow duramente e ¿l'ura,nte ler-
gos a,nos contrø o colonia'li,stno por-
twguês e que ncste 'rnomdnto ltttø
p&rd' se liberta,r econorni,camente da'
d,o'mimøçõn estr ang eiro,>.

Referindo.se aos resulta.dos dos
trabalhos realiza"dos durante a sua
estadia na nossa capital, afirtrnou
que foram lançadas as bases da
nossa futura cooperação e estabe-
lecido um calendârio para a execìt-
ção dos acordos assi:rados para o
ano em curso.

<<Estamos bastante optimistas
qwanto ù cooperaçã'o enlre os il,ois
pø'6ses, ligq¿las iLesil.e h'd longa d,ata
pelos mesrno6 princÍpins reuolu,cio -
ruirios>, acrescentou ainda o nosso
entrevistado, agradecend¿ ao Go-
verno e ao Povo da Gu[né-I3issau,
em seu nome e no do resto da
delegação <<o caloroso apol,ki"n't'ento>
de que foram alvos durante a sua
estadia na nossa capital.

Contactamos também o ca;n¿¡-
rada Joseph lurpin, que se tinha
deslocado ao aeroporto, em comf)a-
nhia dos camara.das Abubaca¡ Tu-
ré e Cândido Monêiro, a .tirn òe
apresentar os cumprimentos de
despedida àquela delegaçã.o. Aquele
camarada, após ter-se referido à
sessão de trabalho entre as dua,s
deiegações, em que foi elaborado
um programa de execuçáo dos
acordos já assinados, referiu-se à

FARMACIAS
Hoj. - "HIGIENE', Ruq António

N'Bcncr, telefone 2520.
,Amonhõ - .MODERN.A.>, Ruc 12

de Setembro, lelefone 2702
Segundo-leircr 

- .CENTR.A,Li, Ruc
Vitorino Costa, telefone 2453

TELEFCNES

(Se eu fosse coþoz, dei-
xovo de f umon>: eis uma fra-
se que se ouve a torto e a
direito. Quem assim fala re-
conhece que o fumo do ci-
garro não traz quaisquer be-
nef ícios e, pelo contrár¡o,
provoca doenças e perturba-
ções, a mais grave das quais
é o cancro. Mas por que mo-
livo as pessoas dizem <se eu
fosse caþoz?> A nossa opi-
nião é que um povo que fez
a luta armada com todos os
sacrifícios não pode temer a
falta de um cigarro. E que só
fuma quem quer. Num breve
inquérito realizado ao acaso
da rua, verificámos gue vá-
r¡as pessoas são da mesma
opinião. Sendo assim, vamos
deixar de fumar?

BRAIMA DANFÃ

( Funcionório de Emboi xodo )

<Acho que as pessoas não
devem fumar, porque a n¡co-
tina aspirada através do ci-
garro é extremamente Pre-
judicial à saúde.

Acho que todos os jovens
gue f umam, principalmente
os jovens desportistas, de-
viam deixar de fumar. O fu-
mo pode trazer-lhes certas
d.if iculdades no aspecto f í-
stco.

O facto de dizer tudo isto
não quer dizer que não fu-
me. Sim, fumo de vez em
quando, mas só em certos
momentos. Por exemplo
quando estou com alguns co-
legas que fumam ou então
quando estou muito aborre-

cido. Mas isso não quer di-
zer que tenho o vício do ci-
garro.

Chego a passar semanas e
me¡s semanas sem pôr sequer
um cigarro na boca.

Como vêm fumo muito
pouco, mas do pouco que fu-
mo vou ver se consigo dei-
xar mesmo de fumar, Porque
além de me prejudicar a saú-
de, não traz quaisquer van-
tagens para a economia do
nosso país>.

OL1MPIA CAMARÁ

(Doméstico)

<Acho que não se deve fu-
mar, porque todos nós sa-
bemos que o fumo do cigar-
ro é prejudicial ao nosso or-
ganismo. Pode trazer séries
de doenças, por vezes incu-
ráveis.

lnfelizmente f umoo mas
por uma razão muito sim-
ples, para esquecer as minhas
inf initas preocupaçöes.

Fumo uma média de dez
cigarros por diao nos dias em
que me encontro mais ner-
vosa, porque, fumandoo sin-
to-me mais calma. Não sei

se é um simples efeito psico-
lógico, mas o certo é que,
na realidade, me acalma bas-
tante. Se estou com um ci-
garro na mão, esqueço a
maior parte das minhas
preocupaçöes.

Estou a fazer esforços pa-
ra deixar de fumar e vou-o
conseguindo .a Pouco e Pou-
co. Agora só fumo uma mé-

dia de cinco
dia.

clgarros Por

RAUL ANTON'O CABRAL
(Estudonte)

<Fumar não é nada útil
Para um ser humano, Por-
que como todo o mundo sa-

be, a nicotina só nos vem pre
judicar o organismo, causan-
do-nos certas doenças pul-
munares.

No caso dos indivíduos que
prat¡cam futebol, basquete-
bol ou qualquer outra moda-
lidadeo o cigarro tira-lhes
grande parte da capacidade
de resistência física. Às ou-
tras Pessoas que não prati-
cam desporto, a nicotina im-
pede que o cérebro funcione
o máximo.

Eu fumo, porque foi um
hábito incutido por certos
camaradas que tinha em Por-
tugal. Davam-me cigarros
sem maldade nenhuma e eu

lá fumava. lsso foi-se repet¡n-
do uma séiie de vezes que
eu acabei por adquirir mes-
mo esse hábito.

Tenho o hábito de fumar
cerca de quinze cigarros Por
dia. De uns tempos para cá,

isso vem-me prejudicando

um pouco, mesmo na respi-
ração. Por isso tento fumar
cada vez menos. Estou pen-

sando qual será a melhor
maneira de deixar de fumar
mas ainda não consegui. O
que não quer dizer que te-
nha desistido de procurarr.
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CINEMA
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filme c¡ qnuncicr.

AUTOCRíNCA DE MARON SAAD
Recentemente, as autori-

dades do nosso país aplica-
ram inedidas de expulsão e

pesadas multas a se¡s estran-
geiros envolvidos em tráfico
de moedas. Três dos implica-
dos, benef iciaram de uma
suspensão da expulsão, aten-
dendo ao elevado número de
anos de residência na Guiné-
-Bissau.

Com pedido de publicaçãoo
recebemos ontem uma carta
com data do mesmo diao do
sr. Maron Saado dirigida ao
director do <Nô Pintcha>o a
qual transcrevemos na ínte-
gre:

<<Dodo o oudiêncìo do seu
jornol, venho tentor por este
me¡o tornar público o meu
sincero orreþendìmento þelos
octos gue levorom à minho

Þr¡sõo.
Noscido no Líbano, emi-

greí poro o Guiné-Eissou oìn-
do jovem, onde construí o
minho vido e o dos meus fo-
miliores, no seio deste bom

Povo do Guìné. O octo co-
metido por mim, de tentoti-
vo de trófico de modo'
constitui defacto umo ofenso
grove oo Estodo do Guiné-
-Bissou e oo seu Povo, que
sernpre ocolherom fraternol-
mente os emigrontes líbòne-
ses.

A clemêncio do Justiço do
Guiné-Bissou em reloção oo
meu delito, contribui oindo
mais para que me envergo-
nhe eternomente do meu

Þroced¡mento.
Quero deìxor oqu¡ cons-

tante que þrocurorei justifi-
car o clemênc¡o e o humonis-
mo com que f uî tratado þelo
Governo do Gui né-Bissou.

Eo espero que o meu coso
sirva de exemÞlo o todos os
estrongeiros oqui rodicodos,

Þoro que se não repitom tois
octos hóstis a um País que
tem demonstrado um þro-
fundo resþeito pefos estron-
geiros residentes, mesmo
guondo estes, como eu, des-
resþeitarom os suos ,e¡s).

r¡ttt clfô PIlllfOEAr

(Aontimtø ¡tø pú,gtûna, 1)

S6bado, 1? de Abrll ile 1976



O PAIS

lcodo cot¡ulal Gom a"T U.R.S.S.
Foi ossinod'o ontem de mo-

nhõo, em Bissou entre o nosso
poís e o Uniõo Soviético, um
ocordo consulor Poro o regu-
lomentoçõo dos boses iurídi-
cds dos reloções consulores
¡ó existentes entre q Guiné-
-Bissou e o U.R.S.S.

Este ocordo enquodro-se no

PrcprÍetâúos
de p¡édios devem
camprir as lel's

Do Comissõo de estudo do si-
tuoção dos þrédios do Estodo e

dos prédios de proPriedode Pri-
vodo, recebernos o seguinte co-
municodo, com dota de 14 de
Abril:

<Esta Comissão, que foi cria-
da por despacho do Camarada
Comissário Principal datado de

7 de Agosto do ano transactot
à qual foram atribuídas as com-
petências constantes daquele des-
pachoo bem como as da Decisão
do Conselho de Comissários de

28 de Janeiro findo, chama de
novo a boa atenção dos proprie-
táríos de propriedades privadaso
no sentido do cumprimento de
normas devidamente publica-
das que não vêm sendo acata-
das na íntegra, com a conse-
quente incursão no crime de de-

sobediência qualificada:

| - Todos os proPrietários ou
seus procuradores de prédios de
propriedades privadas, devem,
no prazo de 8 dias, a contar da
data do presente comunicado,
participar a esta Comissão a de-
volução de prédios ou de mora-
dias dos mesmose determinação
essa que se deve observar todas
as vezes que tais factos se veri-
f ique.

ll - As necessidades de aloja-
mentos são satisfeitas Por dèter-
minação superior e atrevés da
Comissão, mediante inscrições
na mesma e dentro das disponi-
bilidades verif icadas.

lll - Ficam proibidos os con-
tratos verbais de arrendamento
entre particulares, sendo os es-

critos controlados por esta mes-
ma Comissão.

lV - Pela falta de cumpri-
mento do presente comunicado
serão organizados os comPeten-

tes processos cíveis a rerneter ao

foro judicial, para os devidos

efeitos>.

ômbito d'o Convenção de Vie=
no, que regulomenfo todos os
movimento! diplomdticos do
mundo.

Pelo nosso porfe, osrsinou o
comorodo Joseph Turpin, se-
cretório-Gerol do Ccmissorio-
d'o dos Negócios Estrongeiros
e, Pelo porte do Uniõo Sovié-
tico, ,ossino.u o comorodo Se-
menov, emboixodor do URSS
no nosso poís. Estiverom oin-
do presentes ò cerimónio, os
comorodos Abubocor Turé'
d'irecfor-gerol dos Orgonis-
mos lnteinocionois Jurídicos e
Consulores, Côndido Montei-
ro, director-gerol do divisõo
Ãfrico, nsio e Oceônio, Tito
Fernond'es, Chefe do Secçõo

Consulor, Forid Agonin, Chefe

de Secçõo do Deportomenfo
Consulor do Ministério dos

Reloções Exteriores do URSS

poro os poíses db Ásio e Äfri-
co e ouiros membros do em- Partido e Comissáriro de Esiado

boixodo URSS no nosso poís. da rnformação e Turismo'

CABC VERDE

lnicirdr¡ as Gonvet¡rçõe¡

com o Governo poiluguê¡
PRAIA (AFP) - Portugal e

Cabo Verde iniciaram a 'f." fase

de negociações com vista à reso-

lução do contencioso herdado do

período colonial. O almirante Ví-

tor Crespo, ministro português

da Cooperação, chefia a delega-

ção portuguesa. As três primeiras

f ases não permitiram chegar a

qualquer solução. Entre as ques-

tões que figuram no contenc¡oso

encontra-se o caso do Banco Na-

cional Ultramarino, antigo banco

privado português agora nacio-

nalizado em Portugal, que tem

uma sucursal em Cabo Verde e

que até à presente data tem o
privilégio de emissão monetária

para o arquipélago. Outras ques-

tões a tratar dizem resPeito à

secção caboverdiana do Banco

de Fomento Nacional (banco de

desenvolvimento nacional) por-
tuguês, os funcionários do perío-

do colonial, assim como as pen-

nos

SôDadq l? de Abril de 1016 <NO PItrtf,OEAr

mondor, m,os eu folo de quondo hó>

;ri
."i

;l.t
,tll

Co¡tes de energia
eeaham hoie

O forn.ecimento de energia
eléctrica à cidade de Bissau de-
verá ser normalizado durante o
dia de hoje, de acordo com in-
formaçöes colhidas pela nossa

reportagem junto dos técnicos
da Central.

Há três dias que a caPital vem
sofrendo cortes de energiao Por
zònas e durante uma hora, rePe-
tidas vezes, devido a uma Pe-
quena avaria surgida na maior
måquina geradora da Central
Eléctrica de Bissau. Os técnicos
aproveitaram a avaria Para feze-
rem uma revisão geral do gera-

dor, que não era revisto há cinco

anos!

Os restantes geradores em fun-

cionamento não suPortam, embo-

ra novosr o consumo de Bissaut

que aumenta de dia Para diat

com a entrada do temPo quente:

a sua carga' no totalo é de 1700

quilovátios, sendo o consumo da

cidade de 23 000 quilovátios'

MINISTRO

MARROQUINO EM BISSIU

Procedente de Cabo Verde, es-

teve por algurnas horâs em Bissau

de passagem Para Dakar o miuis-

tro rnarroqdrno dos TransPortss e

Assuntos Sociais, Mohametl Khat-
tabi.

Tanto à chegada conro à Par-
tida, esteve a apresentar-lhe cum-

primentos, o camarada Manuel
Santos (Manecas) do C.S L' do

söes e reformas de caboverdia-

CONGRESSO SINDICAL

AFRICANO

A fim de representar a RePú-

blica irmã de Cabo .Verde no 2.o

Congresso Sindical Africano que

se realizará em Tripoli de 19 a
23 do corrente mês, chegou a

Bissau uma delegação sindical'
formada pelos camaradas Osval-
do Alcântara, presidente da Co-
missão Organizadora dos Sindi-
'catos Caboverdianos, Manuel
Pinto, inspector do Trabalho da
Direcção Nacional de Trabalho e

Função Pública, e Carlos Alberto
Barbosa, da Comissão Organiza-
dora dos Sindicatos Caboverdia-

nos em S. Vicente.,

A delegação caboverdiana foi
recebida no aeroporto de Bissa-

lanca por uma rePresentação da

UNTG.

!
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.ïfi Cobro{

Hd outros coisos que podemos fqzer nos
dreos libertodos. Tedros que fozer forço poro o

Trahalhilr pilm iluniltir n prodryao
<Além d'isso, como em gerol os nossos comondon-

tes, cs nossos responsóveis principoís dos Forços Ar-
modos, sõo tombém dirigentes políticos, eles têm
obrigoçõo de reunir com o Comité Infer-Regionol poro
discuiir problemos, poro fozerem coordenoçõei do
trobolho, com os comiiés de zono,.poro fozerem co-
ordenoçõo do trobolho oté com o populoçõø poro
oiudo.rem os comissdrios políticos, ' seguronço, 'etc;
o trobolhorem. Esto é o rirelhor moneño que temoi
poro conrsolidormos o nosso situoçõo nqs dieos liber-
todos, no nosso luto em gerol.

Comorodos, nós devemos estor convencidbs de
que os d.irigentes do Portido, o ßeu lugor é no meio
do populoçõo, nõo é senfiodos er nenñuro bose, cs
dirigentes,dos Forços Armodos o seu lugor é no meiodos combotentes, nõo é sentodbs ern- nenhu, io-
mondo.

Pode fer um comondo ou um ponto bem seguro,
onde tem,. por exemplo, o suo tódio, u.o o, äþo,
pessoqs de confionço, o su,o guordo,' onde þodã ìid'e vez em. quondo, mos deve'estorcerpre em mo_
vlmento,. oté poro o suo próprio seguronço. Hd res-
ponsdveis dos nossos Forços Armodãs qué morrerom
id, porque se senforom demosiodo no, bos"r.-"-'--:'

comorodos, poro con'solidormog os nossos reoi-
ões libertdos, temos que trobolhor rnois .iunto do nõs_
so populoçõo, poro oumentor o produiõo. Temos
que ser co.po¡es de fozer o nosso povo lovror mois
terro, produzir mois errozì preporor ,o nosso povo
poro novos prcduções mesrno. Porque mois dio menos
dro, temos gue começor o produzir moncorro nos
nossos óreos libertodos, poro podermos vende-lo
foro do nosso terro, como outros'produtos o¡não. fe-
mos gue levor como polovro de'ordem do podidó,
nos dreos libertodbs, o- diversificoçõo, quer dizer. vo_
rior os produtos ogrícolos, poro o noss'o pouo podÀ,
comer melhor, poro os nossos combotentes tombém
comerem melhor. Temos que, nos dreos libertodos
onde hd combotentes, fozer os combotentes trobã-
lhorem tombém, como ió dissemos.

Avonçor com o ¡ssso ogriculturo, posso o posso,
sem grondes monios, ovonçoicom o dobolho do'nossó
ortesonofo,. oiudor o nosso populoçõo o fozer ponos,
esleirql e boloios, potes, m-ori'ngos e sobretudò tom-
Þem, tozer cotsos de orte, esculturos. lsso pode ser
de oho volor p'oro o norsso Porfidb e poro most¡q¡
òs pessoos o nosso copocidode. Devemos trobolhor
muilo poro melhoror codo dio mois o trobolho do nos-
so rsislemo dþ obostecimento dos óreos libertodos em
ortigo5 de primeiro necessidode. Um ortiqo de ori-
rrìeiro necessidode, por exemplo, é o sobãõ, o nosso
povo deve lovor o suo roupà, o seu corpo, etc.. Jd
começomos o fozer sobõo nos nossos dreos libertodos,
mos oté hoie nõo fomos copozes de fozer sobõo com¡
deve ser, quondo é fdcil fozer-se sobõo e temos óleo
de polmo bostonte poro fozer sobõo. Os hossos res-
ponsóveis do produçõo, encorregodos disso, têm dodo
olgum resultod'o, mo's muito. longe do resultodo que
de focto podem obter.

F"

nosso o obter ferro poro corsos popovo,
Iturq,ogncu porq utensílios de

nOSSoS ferre tros trobolhorem.
Os nossos ormozéns d,o

preporor
I'ovouro, meros poro

que sober
tinguir
que so ir bem os
Prodos oo povo em troco por orti
necessid'ode, como tecidos e outros,
temos feito um bocodo, mos ors nogs¡os orm
povo 'oindo nõo funcionom bem. Clor,o que
dode gronde é que òs vezes nõo temos nodo

bem os produtos que
ber guordor e distingu
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Unidade
da Revol

entre
ução

todas as forças
Palestiniana

Por ocosiõo do recente vL
siro ù Guiné-Bissou de umo

' dolegcçõo polestiniono, o eo-
mqrqdq Abdullotif Abou Hid-
ilo direclor-odiunto do Depor-
!¡rmenþ Político dq O.L.P. 'a

represenlronte pessool de Yqs-
ser Arafot no SEmqno dq Po-
lestino reolizodo ,êm Cono-
ky,
lcho>

concedeu oo <<Nô Pin-
umq entievistq. A sifuq-

çõo cctuol no líbonq os pers-
pecfivos quonto oo futuro no
Médio Oriente, o popel e evo-
luçõo do O.t.P. forom ol,guns
dos fcmos foc¡dos nesso co,n-
vcrso, que o seguir lrd,nscre-
vemos lqos nossos leilores.

Fqce oo conflilo no Líbono,
como encoro o fuiuro no Mé-
di,o Oriente?

<A OLP e o Revoluçõo Po-
lesûiniono estõo o enfrentor
urùo conspiroção muito peri-
gosô hó mois de onze meses.
Nesfos últimos duos se'monos,
otingiu-se o fose m'ois peri-
goso. Duronte os onze meses
possodos, o revoluçõo poles-
tinion'o monteve-se firme gro-
ços ò suo ocçõo e à solido-
riedode e opoio dbs forços
progressistos no Líbono, ten-
do frocossodo todos os inten-
tos de pressõo sobre o revolu-
çõo e os forços progressistos
do Líbono.

Estos conspinoções fomorom
vórios ospeclos,. Em Primeiro
lugor, registou-se umo ogres-
sõo militor directo sobre os
posições do revoluçõo e
ocompomentos dþ refugiodos
e os locois onde se encontro-
vom os forços progressistos.
Em segundo lugor, como
conspiroçõo políticos. E em
terceiro lugor, sob o formo
de intentos de divísõo interno
no seio do revoluçõo polesti-
niono, criodb um vdcuo entre

o revolução e os forços pro-
gressistos. Mos, todos estos
ocções frocossorom e o revo-
lução nõo tem outro cominho
o nõo ser lutor e estor firme
contro todos estes intentos>>

A OtP fez os pozes com d
Frente Populor da LiberÌoção,
de George Aboche. Quol o
significodo desso reconcili,o-
ção? Quqis qs suos conse-
quêncios?

<Primeiro recuso-me o cho-
mor George Aboche de sepo-
rotisto. No reolidode, ,o que
existio ero umo d'ivergêncio
de pontos de visto no oprecio-
ção dos ocontecimentos do
octuolidode.

O octuol reencontro fci fru-
to de um didlogo que durou
quose um mês. Todos os co-
morodos,dorevoluçõo poles-
tiniono sentiom o.perigo co-
mum que se proiectovo no
sentidb de dor um golpe deci-
sivo ò revolucfre polestiniono.
lsfo foi o impulso que mofivou
o citodo encontro. A unidode
semPre existiu. lnclusivomenfe,
George Hoboche sempre es-
teve representodo no Conse-
lho Nocionol Polestiniono.

Existe um m,orco comum que
une todos os forcos do revo-
luçãe, mos isto nõo nego o
existêncio d'e umo divergêncio
sobre ,olguns pontos dð visfo
e em determinodos foses>.

Como encoro o futuro do
o[P?

<Nós vemos incrementor os
conspiroções infernocionois.
Espero que, com o nosso uni-
dode nocionol no mobilizoçõo
suo vonguord'o revolucionório
e o fírmezo dos nossos com-
botentes, bem como o nosso
iusto linho político e, com q
ojudo d'os omigos, enfrentore-
mos todos os dificuldodes, o

fim de reolizormos o progro-
mo previsfo pelo OLP nesto
etopo d'o nc,sso luto, o quol se
moteriolizoró co,m o crioção
de umo outoridode nocionol
independente no nosso terro.

Cobe-me oqui desiocor que
opós todos os vitórios obtidos
pelo revoluçõo polestiniono
nõo se pode menosprez,or o
OLP>.

A respeifo do Se,mqno do
Polestinq em Conoky, o que
quer dizer-nos?

<O obiectivo principol do
Semono ero dor o conhecer
cloromente oo povo guineen-
se os d'iversos formos e ospec-
ios e oindo ,os foses do revo-
luçõo e do luto do nosso povo
e os condições e os circuns-
iôncios jem que o mesmo se
desenrolo, otrovés d'e confe-
rêncios, proiecções de filmes
e exposiçõo fotogrdfico e or-
tístico de olguns ospeclos e
frutos do revoluçõo.

Encontrei poro tudo iss6
um,o coloroso e extroordinório
recepçõo dbs mossos populo-
res. Os responsóveis do Por-
tído e do Esfodo no Repúblico
do Guiné ossistirom di,orio-
mente o tod'os os foses do pro-
gromo do semono. Quero
oqui destocor que o Portido
e o Governo nos prestorom
todo,o oiudo e opoio necessd-
rios poro dor êxito ò Semqno
e, como resultodb de tudo is-
so, podemos dizer que o ocon-
tecimento obteve fodos os ob-
iecfivos pelos quois foi reoli-
zod,o nesse poís>.

Quol o obiectivo do, vosso
presençq no Guiné-Bissou e
que confoclos monteve durqn-
fe o suo estodio no ngsso
poís?

<Depois de termos ossistido
ò Semono, consideromos um
dever fozer eslo visíto oos
nosssos omigos e c,omorodos
ínlímos, e conhecer de perto
este poís gmigo, o seu povo
e os seus dirigentes, poro con-
versor com eles o respeito do
que os nossos povos enfren-
lom e do que esperom poro o
tuturo.

O comorodo Comissdrio
Principol,,Froncisco Mendes
no presenÇo do comorodo Jo-
seph Turpin, teve o genfilezo
d'e nos receber. A converso
que m,ontivemos foi globol e
froternol, podendo-se mesmo
clossificor de exlroordindrio.
Os ocordos, em diversos pon-
tos dê visfo, forom completo-
mente positivos.

Tronsmitimos,oo comorodo
Comissdrío Principol os sou-
doções dos dirigentes do nos-
so revoluçõo e do noss,o povo,
encobeçodos pelo comorodo
Yosser Arofot, o todos cs diri-
gentes do Portido e Estodo do
Guiné - Bissou, encobeçod'os
pelo Presidente Luiz Cobrol e
Aristides Pereiro, bem como
oo seu gronde povø.

Contra a política

imperialista

de forÇa, dominaÇão

e ag ressão
Eis o iexto dc Decloraçõo

Solene Conjuntc ossincrdcr pe-
1o presidente do Conselho de
Estcdo do Guiné-Bisscru, ccrmo-
roda Luiz Ccib¡al, e pels pre-
sidente da Repriblica Sociolis-
icr dcr Roménic¡, ccrmcnada J,Ti-

colqe Cequsescu:

.Ã Repúblicc da Guihé-Bis-
scru e cr Reprlblica Socialisto
dcr Roménic Tom<¡ndo erû con-
sidercç&o os relcrções de c¡mi-
zode existenles entie os dois
pofses e povos;

DeCididas c¡ utiiizcu. todc¡s os'
vics pcncr desenvolver cf coope-
rcçõo mútuo;

Conscientes dcr responsobili-,
dcrde que cobe cr cadc Estado,
indistintomente do sistemc po-
lltico, dimensõo ou nfvel de
desenvoivimento, nq instcrurs-
çôo de um clima d,e poz e se-
gurança¡ fundc¡do no respeito
do direito sogrcrdo de ccda po-
vo de decidir por si só do seu
destino;

Sublinha¡do <¡ necessidade
de respeito sincero s firme por
pcrrte de todos os polses dos
princlpios do direito interno-
cional universc¡lmente reconhe-
cidos: o respeit6 dcr ind,epen-
dência e soberqnia, o pleno
iguoldcde de direitos, integrri-
dc¡de e <r nõo ingerêncicr nos
dssuntos intemos de outros Es-
tcdos, a vontogem recfproco,
c renúncic ó força ou ù util!
zoç&o dcr forço nas relcções rn-
te¡nccioncris e o respeito do
direito sogrodo de codc povo
de escolher liv¡emente cr vicr
do seu desenvolvimentoj

Redirmc¡do o direito e q c-
brigoção de todos os Estados
de pcnticipcnem ncr regulcmen-
taçöo dos problemos intemo-
cionais e de contribuir deste
modo pcra ,cr instcuroçáo de
um climc¡ de pcrz:

Convencidcs de que o dessr-
mc¡mento gerol e completo e,
em primeiro lugcn, o descnmo-
mento nuclecrr, teptesentc um
fccto vitcrl pcra qssegurar cr
pcrz no mundo;

Sublinhtrndo o di¡eito sobe-
rano de ccdc Estado de utili-
zcr crs sucrs riquezcrs nqcionois
de confo¡midcde com os seus
interesses fundomentqis e de
ter ccesso sem obstáculos à
ciência e è tecno.logia moder-
nos;

S<¡udr¡ndo as vitóriqs obtidcs
pelos movimentos de libertoção
nqcionql de Á,f¡ico, ncr lutcr pe-
lc conquistc dc independêncic
nacionol, decididas c conceder
também no futuro todo o seu
opoio cros movimentos de liber-
tcçõo sob o dominaçõo colc-
niql;

DEcididcs cr continucr o dor
cr sua contribuiçóo ù luto pe-
lcr liquidaçõo definitiva do co-
lonicrlísmo, neo-colonioiismo, ìo-
cismo e pollticcr i¿ .crçrcntheid>,
na lutc¡ contrq cr polfticc impe-
¡ialista de forçcr, domincrçõo, e
oqressõo.

Sublinhcndo que cr ¡eclizo-
çôo dcr segiurcrnçcr de "detenten
e pcz interncrcionois fica direc-
tomente ligcrdcr ù instcruraçõo
de uma novc¡ ordem económica
e polfticcr internc¡cioncrl, ù ii-
quidcrçõo do sub-desenvolvi-^-.*
mento e cr crssegnrrcrção do pro-
qresso, económico socicrl de to-
dos os polses, sobretudo dos
pclses em vics de desenvoiv!
mento, porc ossegn¡rcE cf qpro-

ximcçõo dos nfveis de desen-
volvimento de todos os Estados;

I - DECLÃRAM SOLENE-

MENTE Ã SUÄ, VONTADE E

DECISÃO COMUM: a) de de-

senvolver reioçóes de omizode '

e coicrborcçôo ep todos os do-

mfnios de interesse comum;

,â4,. 4 -

Festival de Cinema
at

Africa e América Latina
que e do Méxiro será larga-
mente repr€sentada. A' Repú-
blica Popular <le Angcrla, a
Gâmbia, a Lfbia, a Repfrblica
Centro-Africaûa, o Tchad, o
Eiquador, â Nova Zelâadia e
alguns outros palses patticipa-
rão pela pr.imeira vez. A. di-
recção do festival já recebeu
mais de 50 longas metragens
e o mesmo número de dgcu-
mentá,rios.

O pfimeilo pafs que deu co-
nhecimento do programa da
sua participação no festival foi
o fraque, que propôs três do-
cumentá,riqs sobre a vida ac-
tual do pafs. O Mati foi o pr{-
meiro pai5 a.fricano, Cuba e o
México os primeirþs paisss la-
tino-americanos que enViaram
a listâ dos seus fi.lmes. Os rea-
llz-adores chilenos que vivem
actualmente na RDA, no Mé-
xlco, na Suécia e em Cuba to-
marã,o parte no festival.

Japfi.o e
da RDVe

do

ala

em
A
do

po¡
ao

participar no fes-

qual pafs neni

do Comi¿
da UR-

pafses da América
e da ¿{mtrrica Latinai

de FestivaJ. da .A.sia, da
deste a¡o, ele tdm o no.

deve começar em 18 de
do Filme na URSS,

Tachkent:

d a lisia,

a cine-
da f¡-
do lra-

ærrespoDdente
Mikhaitr Älexan-

MOSCOVO (IASS) 
- 

52
palses, assim como a O.L.P.
e a ONU, exprlmiram o desejo
de tomar pa,rte no Festivai Iû

podem lgualmeute par-
se assim o deseJarern,
lnformações foram co-

17 ile Abrtl de 19?6 cNO PINII
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conjugação de esforços entre a Guiné-Bissau e a Roménia
para a instauração da paz e progresso da humanidade

Partidos e os dois Estados.

- No seu primeiro discurso pro-
ferido em Bucareste, duranie a
recepção oficial com que o pre_
sidente Ceausescu homenageou
a flossa delegaçãoo no dia da sua
chegada, o Presidente Luiz Ca_
bral teve oportunidade de se re-
ferir..a essa preocupação comum,
ao cftzer que se encontram reu-
nidas.todas as condições susceptí_
veis de permitir ur" .oop"r"ião
frutuosa no futuro.

<<Em primeÍro lugar, ofirmou
o Eomorada Presidente, ao enun_
ciar essas condiçõeso o nosso
o.n-tor þela liberdode e indeþen_
dêncio. Segundo, o nosso soi¡do_
riedode þaro com os forças do
þoz e da libertação nocionol. E
tombém o nosso desejo comum
de crìor um mundo melhor, um
mundo de felicidode Þora todas
os homensl.

Por sua vez, o presidente Ni_
colae Ceausescu retomou estas
palavras no seu discurso do úl_
timo dia, ao declarar <<a vontade
dos dois Governos e þovos de(...) colobororem estre¡tomente
no þlano internocîonal, no luto
contro .a político ¡mÞer¡al¡sto,
coloniolista e neo-colonialisto,
þelo resþeito do direíto de ,codo

þovo de ser dono dos seus desti_
nos, þelo liquidação do sub-de-
senvolvimento e þela ofirmoção
da novo ordem económica inter-
nocionol, pela reolizoção de umo
Þoz duradouro, num mundo
mais justo e melhor>.

oBRtGADO, POVO RO^4ENOI

A identidade de pontos de vis-
ta entre o PAIGC e o Partido
Comunista Romeno foi frequen-
temente evocada quer pelo Se-

cretário-Geral-Adjunto do nosso
Partido e Presidente do Conse-
lho de Estado da República da
Guiné-Bissau, camarada Luiz Ca-
bralo quer pelo Secretário-Geral
do PCR e Presidente da Repú-
blica Socialista da Roménia, ca-

-arada Nicolae Ceausescu, du-
rante os encontros que mantive-
ram, no decorrer da visita oficial
da nossa delegação àquele país.

Essa identidade está patente

b) de promover reicrções de
coopercrçõo económicc e in-
tercômbios comerciais recipro-
comente vontcjosos;

c) de lomentc¡ e fccilito¡ o
intercômbio e cr colciborcrçõo
nos domlnios do ensino, cul-
tu¡cr, crte, sarlde e desporto
contribuindo, destc formq pc-
¡o o desenvolvimento dcrs re-
loções de crmizode e entendi-
mento entre os dois palses;

d) de consultcrr e coopercrr
nos <rcçôes iniciadcrs pelcr co-

munidade internocional o f¡m
de fcrvo¡ecer o progresso econó-
mico de lodos os pcfses em
vias de desenvolvimento,

IT PROCLÄM.A,M A, VONTÃDE
COMUM DE ruNDÃMENTAR
ÃS RELAçÕES ENTRE ELÄS,
COMO T.A,MBÉM ÀS RELÃÇÕES'coM ToDos os oeM¡rS gs-
TÃDOS, NOS SEGUINTES PRIN-
CIPIOS;

1) o direito scrgncrdo de ca-
dcr Esiqdo ò existêncio liwe,
ù independêncic¡ e soberqnia
nocionol, à poz e seguranço.

2) o direito inc¡Iienóvel cle
codo povo de decidir por si
mesmo do seu destino, de es-
colher e desenvolve¡ iivremen-
te o seu sistemcr polltico, eco-
nómico e sociol, de crcordo com
a suo vonlqde e os inteÌesses
próprios, sem quclquer inge-
¡êncic externc;

3) c¡ plena igucridode de cli-
reitos de todos os Estados in-
distintcnnente dcr dimensõo, si-
tuoção geogrófico, nlvel de de.
senvoivimento, ordem sociol,
pertencentes ou nôo cr olicrnçcs
militcnes;

4) o di¡eito de cadc¡ povo cro
desenvolvimenio, progresso e
cro exe¡c-lcio dc plencr sobero-
nicr entre os seus ¡ecursos notu-
rqis;.

5) c¡ ob¡igaçôo dos Est<¡dos
de não intervir, sob qucrlquer
fo¡mc ou pretexto e em nenhu-
mc¡ ci¡cunslôncicr, nos cssunlos

internos ou externos de outros

Estados;

6) o respeito dc¡ inviolc¡bili'
dode dos frontei¡crs e da inte-
gridcde territoriai de ccda Es-

tcdo e, como consequência, cr

abstençäo de quciquer lento-
tivq contrc c¡ unid<rde nacio-
ncrl ou c integridade ter¡itoral
de outrc Estado, o que consli-
tui umcr vioicrçõo grove da
paz e dcr segurcmçq interncr-
cioncris;

no docu mento assinado pelos
dois Presidentes no último dia de
permanência do camarada Luiz
Cabral na Roménia, a Declaração
Solene Conjunta, que mostra cla-
ramente a disposição de ambos
os Estados conjugarem esforços
para a instauração da paz no
mundo, do progresso e bem-
-estar da humanidade.

De salientar que o órgão do
Partido -Comunista Romeno, o
jornal Sceinteia ( um milhão e

meio de exemplares de tiragem)
queo durante os três dias de vi-
sita, consagrou o seu espaço es-

7) o obrigcçõo dos Estodos
de obster-se ncs sucrs nelcrções
inte¡nacionqis dc¡ qmecrçcrÌ
com c forçc ou utilizcção do
mesmq, sob quolquer pretexto,
em qucrlquer circunstôncicr e
sob guclquer formo, como tom-
bém de qualquer tipo de coer-
çäo de o¡dem militcn, pollticc,
económica ou de outrc¡ notu-
rezo contrcr outro Estqdo;

8) o direito inerente de ccrdo
Estodo de se defender com lo-
dos os meios contrc¡ qucrlquer
qtentcdo ou contrcr sobercnia e
independêncicr ncrcioncl, inciu-
indo meios militcnes, no coso
de se¡ qlvo umcr <rgressõo or-
modo;

9) a obrigcrçôo de todo o Es-
tado de regnrlcnnentcr os seus
diferendos internqcionois em
todos os ci¡cunst&ncias, inclu-
sivomente por meios pcrclficos;

l0) o direito de ccrdo Esta-
d6 poriicul<rr em condições de
plencr igucrldade no excrme e
soluçôo dos cssuntos internc¡-
cionois de interesse comum;

1l) o direito e o dever dcs
Estados, indistintcrnente da suo
ordem socic¡I, de coopercnem
reciproccrmenie na bcrse das
vcntogens mfituos, em todos
os domlnios, cr fim de man-
ter c pcrz e cr segurcrrçc in-
ternc¡cioncl, d,e fc¡vorecer o
p¡oçJresso económico e sociol
de todas crs ncções e, em
p¡imeiro lugcn, os em vias de
desenvolvimenlo;

12) o direito de cadcr Es-
'tc¡do qo ooesso crs conquistos
dc¡ ciêncic¡ e dq técniccr;

13) o obrigoçõo de os Es-

Ìcrdos cumprirem de boa fé os

compromissos assumidos de

acordo com o direito interno-
cional.

No sua interpretcçõo e oPli-
coção estes princfpios fundcr-

mentais do direito internccio-
nql estöo estreitcrmente vincu-
lados ent¡e si e codc¡ um deve
ser interpretcdo no contexto
dos de¡nais. Todos os Est<rdos

devem respeitcn de mcnei¡a
estricto estes princípios ncs re-

lcrções enlre si.

III DECLÃRAM FIRMEMEN-
TE Ã SUÃ DECISÃO COMUM
P.ARÃ, ruNTOS DOS DEMAIS
EST.ADOS, .ACTUÃREM FIRME-
MENTE .A FÏM DE:

- desenvolverem relcrçóes de

crmizade e colcborcrçõo com

sencialmente a este acontecimen-
to, deu part¡cular relevo a este
documento considerando-o de
extrema importância para o de-
senvolvimento das relações entre
os dois paíseso e da sua actuação
no plano internacional.

Esta Declaração Conjunta re-

Presenta, no entanto, .aPenas o
culminar das discussões travadas
entre os Presidentes da Guiné-
-Bissau e da Roménia, e as res-
pectivas delegações, nas quais foi
possível constatar como os pro-
blemas gerais da humanidade
preocupam igualmente os dois

todos os Estodos, na bqse dos
princfpios qcim,a mencioncdos
e c¡ctucrr no sentido de odop-
tar medidcs efectivas de nq
lurezc d pctz e cf odetente, no
mundo inteiro;

- omplicrr o colqbo¡cçõo
ent¡e eles e os demcis Estc¡dos
com vistc oo melho¡crmento e
democrcrtizcrçôo dqs c¡ctividc-
des da Orgcrnizcrçõo dcs Na-
ções Unidcs e cro fortciecimen-
to do seu pcrpel ncr reolizcrçõo
da colaboraçõo entre todos os
Estodos, sem distinçóô de < ¡-
dem sociql, pcacf cr realizoçõo
de um mundo melho¡ e mois
justo;

- instaurar reioções fundos
nc plena iguc¡ldode em direi-
tos entre todqs cs noções do
mundo, no ¡espeito do direito
de cada povo escolher o seu
sistem,c socio-polltico;

- 
qctuor firmemente ¡,elo

reolizcrçäo de medidc¡s eficien-
tes pcrcf o descr¡mcurento ge-
ral, e, em primeiro lugar, o
descr¡mc¡rnento nucleø, pcrro
que fodos os povos possqln
conscrgrqr, sem impedimento
clgmm os esforços Flaro o de-
senvolvimento e progrresso e
pcnc umcr vida livre e prós-
percr;

- militcr pelo estclceiecimen-
to Çe relcçóes justcs e equitcrti-
vqs entre Estados, pelcr crdopçõe

de medid,c¡s fi¡mes, com visio
o liquidr:çáo rdpidcr do rles-

¡lvel entre pclses desenvolvi-
dos e os em vic¡s de desenvol-
úimento;

- opoicn-se reciproccmente,
como pcíses em vicrs de desen-
volvimento, pcnc solucioncrr os

problemcs compls¡os dc si-
iucrçäo económiccr intemacio-
ncrl, com vista a instcrurcçõo
de umc nova ordem económico
e políticcr, pcu:cr mundo melhor
e mais juslo;

IV 
- Com vistcr ù soluçõo

dos problemcrs ligados ù opli-
ccrçôo ou interpretaçã6 dos
previsões do presente Declc-
rcçõo Solene Conjuntcr, o Re-
públicc¡ da Guiné-Bissctu e q

Repfrbliccr Socicrlistcr Romeno
declorqm cr suc¡ vontcde co-

mum de se consulta¡ a v&ios
níveis utilizc¡ndo as viqs di-
plomóticc¡s e os intercômbios
visitos e encontros periódicos
dos seus representcntes.

,A luta contra o coloníalismo,
o neocolonialismo e o imperia_
lismo, a que se referiu o presi-
dente da Roménia, situa-se na
continuação das tradições inter_
nacionalistas daquele país, carac-
terizadas pelo apoio aos povos
que lutam pela libertação. A
Guiné-Bissau beneficiou desse es_
pírito de ajuda desde os primei-
ros tempos da luta contra o co-
lonialismo português. Esse facto
foi lembrado pelo camarada Pre-

sidente Luiz Cabral, na sua pri-
meira alocução pública em Bu.
careste, ao evocar o acordo his_
tórico assinado pelo nosso sau-
doso líder Amílcar Cabral e pelo
Presidente Ceausescu, quando o
PAIGC ainda lutava para con-
seguir o seu reconhecimento in-
ternacional.

<O nosso þovo) o nosso Por-
tido, seró semÞre reconhecido oo
Þovo romeno e oo seu Portîdo e
oo seu Governo þela ojuda con-
creta em todos os domínios que
nos derom duronte o longo luta
gue tivérnos que travoî þora a li-
bertoção noc¡onalrr) disse, então,
para prosseguir: <Urn þovo po-
bre, exþlorado duronte cinco sé-
culos þela dominoçõo coloniol-
-fascista portuguesa, não podia
ter o veleiddde de se boter com
ormos ne mõo contra o exército
coloniol poftuguês se nõo tiyesse
o ojuda concreto de þoíses omì-
gos gue com o Roménîo soube-
ram estor presentes, tomondo co-
mo um dever o suo responsobili-
dode internocionol em reloção à
libertação dos povosn.

UlvlA NOVA ERA

Obtida a nossa independência
completa, o nosso país encontrá-
-se hoje em condiçóes de ajudar
outros povos a libertarem-se, ao
mesmo tempo que internamente
prossegue no esforço tendente à
reconstrução nacional.

Deste espírito comunga igual.
mente o Governo da República
Socialista da Roménia. Ume nova
era nas relaçöes entre os doís
países se abriu, conforme sâlien-
tou, oport{¡namente, o Presiden-
te Ceausescu.

Esta tendência internacional¡s-
ta ficou consagrada em alguns
documentos of iciais resultantes
da visita of icial do Presidente
Luiz Cabral à Roménia. Mas cre-
mos gue, para além do papel, ela
ficou sobretudo nos espír.itos,dos
dois dirigentes, pronta a concre-
tizar-se na prática, como tantes
vezes tem acontecido.
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PAIS

Essas discriminaçóes Pesam es-

pecialmente sobre a mulher' As

leis civis fascistas consagram a ln-

ferioridade da mulher e iustifi-
cam a dominação do homem' Re-

lacionado com a condição da

mulher Perante o casamentor es-

ta " noção de legitimidade' En-

tre nós, a maioria da PoPulação
é de origem ailegítima>. Esta no-

ção marèa como um estigma ca-

ãa criança que nasce e imPede

as pessoas aisim classificadas de

beneficiarem de certos direitos'
É, portanto, uma medida oPres-

siva e discriminatória' que urge

reYosar. Certamente que a As-

semb-ieia Nacional PoPular vai

criar legislação que consagre a

igualdad-e entre todos os cida-

dãos. Essa medida vem ao encon-

tro do deseio manifestado Por
muitas Pessoas a quem ouvimos

num iniuérito sobre o Proble-
ma da filiação.

Que é necessário acabar com

o ionceito reaccionário de fi-
lho ilegítimo foi a oPinião ma-

nifestada, entre outras Pessoas,

pelos estudantes Ernesto Mané e

lsaac Monteiro, alunos do Liceu

Futebol

$poftlng o B¡nflca
iogam o$tt noite
para ocrmpeonato

.l

Desporto
árias

ar
A
ì
a

família: das instituiçoes coloniais reacc¡gn

lei da próxima Assemble¡a Nacional PoPul

Somos quase todos "ilegítimos" ?
A préxima Assembleia Nacional Popular vai debruçar-se sobre

o Direito da Família. Esta análise é de extrema importância e

urgência, uma vez que ainda se mantêm em vìgor entre nós, as

leii coloniais exportadas pelo Governo Português'-com-total des-

prãt.-a"t i"alidades da nossa terra' Tais disposições,.tão anacró-

1i.", qu" já foram, em Parte'. revogadas em Portugalo fundamen-

..,n-¿¡l.i¡,í¡nações ¿u vái¡a ordem eñtre os cidadãos, contribuindo,

assim, para a divisão do nosso Povo'

Kwame N'Krumah, que nos dis-

seram:

<Nõo tem cobimento o de-

signoção de filhos ilegítimos,
num ooís onde mois de novento

þor clenþ do PoPuloção nõo co'
so civilmente. Podemos dizer que

o noção de ilegitimidade ero um

meii oue o Btodo colonial utili-
,oro ioro serYir deterrninodos in'
teresies: controlar os seus fun-
cîonórios e |imitor os subsídios

o que têm dìreito. Por esto mes-

mo rozão se adoPtou o sisterna

de co.nceder obonos de fomílío
só o três filhos Por cosol>'

Estes camaradas salientaram o

carácter <<estrangeiro> que a le-

eislação actual sobre a família

ãttut" para nós. Ela insPira-se'

efectivamenteo em PrincíPios
ocidentais e cristãos' Ora, o nos-

so Estado é um Estado laico' e

a maioria da nossa PoPulação
não Þrofessa a religião cristã'

<Ci sistemo legislativo coloniol

é buromente cristão. Mos, como

o notto Fstodo é orientodo Por
orincíþios laicos e reconhece to-
iot ot religiões, é óbvio que'

emboro nãó mudondo rodicol'

DOS LEITORES

tão
Is c¡tuüantos grávlüas

mente a lei caniugal, venho o

estobelecer um novo tiPo de dis-
posição, susceptíveis de serem
oceites pelo maiorio do nosso

þovo' que pouco þóra à þorto
dos igrejos. Quem costu mo cosor
civilmente sõo os cotólicos fi-
condo a beneficior de certos Pri-
vilégios no funcionalismo þúbli-
co, tois como a otribuição de
rendas de casa>.

ACABAR COl't| A POLIGAMIA

A nossa reportagem deslocou-
-se à Conservatória do Registo
Civil de Bissau, para ouvir a

opinião de alguns f uncionários
sobre um assunto em que têm
uma intervenção formal. Efecti-
vamente, por ali passam os re-
gistos de todos os casamentos
iealizados sobre a lei civil. É alio

também, que de acordo com os

preceitos do Direito da Famíliao

se classifica uma pessoa de filho
legítimo ou ilegítimo.

O camarada Nicandro Pereira
Barretoo chefe da Conservatóriao
disse-nos:

<Este ossunto da filioção legí'
timo tem estodo o ser estudodo
pefo nosso Governo, com visto
o reconhecer os mesmos direitos
o todos os filhos, acobando, os-
sim, com a noção de legitimidode
e ilegitimidode. Com o temþo,
vornos conseguiro de facto, revo-
gcr esso lei e odoPtá-lo ôs nos-
sos próprios redlidodes, Pondo
termo tì discrìminações octuo¡s-
Esto guestõo tem vindo o ser le-
vontodo desde hó muito temPo)
mos oinda nõo encontrómos umo

soluçõo. Esto tem de þossor Qelo
revogação bósico e rodÎcol das

/eís gue consagrom o ilegitimi-
dode>.

- Cremos que esta questão

está relacionada com o casamen-
to monogâmico e com a Poliga-
mia. O que Pensa deste assunto?

<O nosso Governo, oo odoPtor
um novo sisterno, teró de esta-
belecer que codo homem cose

com umo só mulher. Ou seio'
ocobor com o þoligamio, que oin-
da se þrotico muito entre nós>.

- No que se refere ao gozo
de direitos: um indivíduo casado
pela igreia católica tem os mes-

mos ou mais direitos e benefícios
dos que não são casados ou o
são de acordo com outras reli-
gióes?

<O nosso Estado é um btodo
laico: nõo tem religiõo. Portontot
reconhece que cado cidodõo é li'
vre de þroticor o religìõo que
muito bem entenda. O cosomen-
to civil iá estó regulodo há muî-
to temþo.

Produz efeitos civis desde gue

tronsc¡ito Þora o registo civil.
Acho que o cosomento segundo

os leis islômicos, Por exemPio,
deveró produzir os mesmos efei-
tos civis, desde gue tronscriio
tombêm Þora o registo civill.

Esta conservatória tem rece-

bido reclamações devido às leis

sobre filhos ilegítimos ou sobre
o casamento?

<<O casamento é um octo li-
vre. Quondo os cónjuges oÞdre-
cem oqui no Conservotório, þres-
supõe-se que vêm de suo livre
vontade. Quanto oos cosomentos
reolizados segundo a religião is-
lâmico, aindo não surgirorn cosos

de pedidos de tronscrição. Logo
que oÞoreçom, sõo cosos o con-
sideraro dado o PrincíPio da
igualdade e do liberdode reli-
giosol.

- Como pensamr então, re-

solver o problema?

<Esperamos, dentro de Pouco
tem¡o, þoder disPor do nosso

Iegislação, no que diz resPeito
oo registo civil. A suo odoPtoçõo
o umo nova lei da fomílio, ba-

seodo nos nossos reolidodes, viró

ao encontro de vários Problemos
gue se nos deþorom. Estes Pro-
blemas tem de ser resolvidos de

acordo com os condições octuois

do nossa terro livre e ìndePen-

dente>.

AS LE'S COLON'A'S
SÃO CONTRA OS 

'NTERESSESDO POVO

Na mesma repartiçãor ouvimos

vários f uncionários àcerca do

problema da ilegitimidade. Um

deleso o camarada Januário Sa-

nó, af irmou-nos que a questão

tem de ser encarada a sério, Pois

a percentagem de casamentos

segundo os usos e costumes é

muito superior à dos casamen-

tos legais.

<<A lei Portugueso subsiste co-

mo lei subsidiário, Poro efeitos

do nosso serviço, afirmou o ca-

marada José dos Santos Pereira,

que prosseguiu. <<É dever do Es-

tado tomar medîdas þaro olteror

tudo oquilo gue estó contro os

interesses do nosso Povo. Temos

recebido oqu¡ Þrotestos do Pú-

blîco þor couso do conceito de

ilegitimidode) mos nós temos

que nos guior Pelo lei, Þoro

efectuor o nosso trabdlho¡>.

O camarada Marciano Sousa

Rodrigues exPrimiu o seu Ponto
de vista nos seguintes termos:

<<Pora olém do estudo e remo'

deloções gue esto lei Posso vir o

ter, hó umo coiso que temos de

combater dentro do nosso socie-

dode: o þoligamìa. Eu PróPrio
sou filho ilegítimo. Quondo um

homem vive com três ou quotro

mulheres, Podemos consideróJo

como <<nõo digno>> dentro do

nósso sociedode. O Btodo tom-

bém sente difìculdodes Þoro

otender um homem com muitos

mufheres>.

Em iogos o contor .Poro .o
décimo-oitovo iornodo Eo
compeonoto nocionol de fute-
bol,'o quínio do segundo vol-
to, icgom em Bissou, esto tor-
de,'Ténis-Clube e Sporting de
Bofotó e, ò noite, Sporting e
Benfico, no moior encontro do
dio.

Tombém hoie, ò iorde, io-
gom em Bolomo o Estrelo Ne-
qro e o Udib; em Monsoo,
öontchungo-Gá¡0, e em Bis-
sorõ, o equipo do coso rece-
be o de Forim.

Amonhõ ò torde, em Bissou,
defronfom-se Aiudo Sport e
Tomboli.

A portido Bulo-Bolonios foi
odiodo poro dofo uherior.

Amonhõ

Bolontos de Monsoo
contro Joroof

Em portido o contor poro o
sequndo mão do Toço dos
Co:mpeões de Ãfrico, o'equipo
de <Os Bolonfos> de Monsôo'
compeõ nocionol de fufebol,
d'efrònto omonhõ à noite, no
Estódio <Lino Correio>, o tur-
mo do Joroof, do Senegol.

No iogo do primeiro mõo
desto primeiro eliminotório, os
compéões senegoleses hoviom
botido, em Dokor, os rePre-
sentontes guineenses, Por ó
bolos o l.

PEQUENOS
ANÛNCIOS
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;;t"': ff,'ffi ;;;:;;;;- 
'rocutto¡ 

oos.jovens umo educação sc'

xuol o nível escolor, o íü-¿t--i'u os odäbscentes se opercebom

do mol rosultonte da tois ¡ráticos''- 'ö;";;;';'^l^-,- ¿u"i-íi costisor suer os. îoþazes queî os roþa'

lilos' þo1 otîoþolharem ot-t'ot v¡áas àe estudontes' Cartudo' se so-

brevíe¡ a grovidez, . 'ràiii¡ià, nem enquanto estudonte' nem de'

;;;;;ï;";; r--Ããieinot¡io¿ol ?o¡s isso provoco um efeito Þs'coló-

gìco nêgativo no 
^oco,-ig'à'ando. 

o suo. depressõo no ñomento

lt-qr.ïo¡t ¡rcc;so dl'opiio morol e ca¡inho dogueles quc o ro-

ddlam.-''-'ö 
quu se deve fozer ê most¡or oo\rcÞaz guê tem os suos res-

oonsoôilidodcs c deve ioÃoi'-*^ocrn poio si os consequêncios do

í# ;ä;:ä;" ¡i¡l tà,ai- i'" ter um ìouco de compreeas'lo' c en-

;;^r;;;7roin^o ,ot^o'o,int"' 5e nåo' vejomos: no escolo' a ro-

Oor'¡go' e-oíonâdo u ,o mclho¡ dos fripóteses t¡on.sferido þorc o cutso

nocturnor mu¡tos vezes ,"t t"t màsmo consultoda' Chega o cosa

e orrisco-sê o scr expuli''-'O namo¡odo é copo:z de dize¡: Estou

7*rÅ-i¿-. As colegos- podem não quere? continuol o convivet

com çlo, como foziom Lníiì¡óì^"nt"' Quem' então' þode om'paró'

-lo? Rosulta¡lo, nao "oãlii'oiitio¿ot' 
¿epoi¡- de set morginolizodo

;;ilï;;¿äi,- *-ituüã. ãq'e{e' .eue moi.s ¡odeúam oiudóJo'

lodc-so þo?tuntoì: e os Þd¡s? No.onto¡to' sobemos quc' em

m¡itos cosor, os nossos þois náo têm educação' Creio metmo gue o

motoî¡e do¡ ?fofÊssor"r-do' no"o' escolos nõo estão ð olt'uro de

Íala¡ sob¡o sexualidode.
Vomos todos ponsor duos vGzcs' ontes de dizer: As olunas gtó-

ttdot'ä;;;-; &erþ-;; icou-¡r,¡a -não 
æro¡'t' Gonúminodos¡'

Þã¡-tåiã.. é do¡rYc a cottø,¡t¡inaçôo?

MUDANÇA DE NO/YIE

Nos termos do n.o I do o¡t." 368.'
do Código d,e Registo Civil, Icço
sober que Benvindo Pe¡eirc¡, casq-
do, de 39 onos de idade, ResPon-
sóvel de Segurcrrçcr do Palócio,
ncrturcl de Pelundo, seclor de Cqn-
lchungo, Regiáo de Cc¡cheu, :'esi-
dente nestcr cidode, requereu q ol-
tercçõo de seu nome fixcdo no
crssento de nascimento Pcna Ben-
vindo Per,ei¡a Tecc¡r¡he.

Sõo por isso convidados todos
os interessc¡dos, incertos cr dedu-
zirem c¡ oposiçõs gue tiverem r:lo

prozo de 30 dios cr contcr dcr dcta
dc publicc¡çóo deste qnúncio no
jorncrl "NÔ PINTCHÃ'.

Conservotóri<¡ do Registo Civii
dc Guiné-Bissou, 9 de Ãbril de
1976

coNcuRso

Encontro-se crbe¡to concurso Pc-
rcr cr exPloroç'ão de um bcn sito
junto ò Piscina do Juventude, r:o
cnrtigo Qucrtel Generql, em Scnlo
Luzia, em virtude de, {entro em
breve, pcrsscr a funcionar c¡ ¡efe-
ridc piscinc.

Os interessc¡dos devem dirigir os

seus pedidos circrvés de ccrrta fe-
chadc e lcrs¡adc, qo Comisscniado
de Estcdo da Juventude e DesPor-
tos, ,oté oo próximo dic¡ ã1. :

F

I|tû.4
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A AFRICA E O MUI'I DO

DJIBOUTI' VÁRIOS

PRISIONEIROS MORTOS

- segundo um porta'voz

do governo da Somália

MOGADISCIO (APS)
Um porta-voz do gerve'rno so-
ma,Iiano refuta as afirmaçöes
da administraçã.o colonÍal fran-
cesa, que declara clue tlm
<<único> prisioneiro, rnq'mbro da
Frente de Libertação da Cos-
ta da SomáIia ocuPacì'r, tinha
sido rnorto no sábado <.qtlamdo
tentaua. etsad,ir-se>>, de ulna pri-
sáo de Djibouti.

O porta-voz do governo Pre-
cisa que <<uó'ri'os priisiuneiroa
ti'nhøn srcln abatiil,os no sti-
bøilo passail,o na, nrisã,c de Ðit'-
boutt" pelo,s f orçøs col<trtitt'listas
fnancesøs>>.

Pelo seu iado, o Porta-voz
do ministério somaliano dos
Negócios Estrangeiros insur-
giu-se contra a atitudtr da
F rança, que, disse, <<nõ,o ileu
nenhum,ø respost,ø lranca d's

resoluções il'øs Na'ções U nid'dst .

e denunciou <<d, recúsd) de Pari"s
nd, efrecaçãb de u,"n relerenilo
il,emocrdTwo, que perm¿ti'rd' ,i
gtopula'çã'o dn Costa, da Somd'-
li,a cl,etermcnar, ela própiri'a, o
seu futuro>>.

HANó| (TASS) - Um comu-
nicado da Assembleia dos Repre-
sentantes do Povo (parlamento),
tornado público na quarta-feira,
diz que o Cambodja Democráti-
co aplicará uma política de inde-
pendência, de pazo de neutrali-
dade e de não-alinhamento, em-
penhar-se-á na promoção da so-
lidariedade e da amizade com os
movimentos revolucionários do
mundo, com todos os países
amigos, com todos os povos
amantes da paz e da justiça. O

HANôI (TASS) 
- Os prepara-

tivos das eleições para a Assem-
bleia Nacional do Vietname Unifi-
câdo dete¡minaram na quarta fe¡ira
as actividades politicas e o traba-
lho da população do sul e do norte
do Vietname. Pa,ra, os 45 milhões
de vietnamitas, as eleições de 25
de Abril constituirão um objectivo,
que mârrca a vitófia Ca luta por-
fiada pela independência e liber-
dade.

Nas 80 circunscrições eleitorais
das duas partes do paÍs, a cain_
panha eleitoral é desenvLilvidù a
fim de expôr a política do Partido
dos Trabalhadores Vietnamitas, vi-
sando a reunificação do \¡ietnarne
no plano de estado.

Estas eleições revestem de urn
significado particular para a po-
pulaçáo do Vietnarne do Sul, serão
as primeiria,s eleições livrÉ)s e de-
mocráticas. As ruas e aJ praças
das cidades sul-vietnamitas estão
ornamentadas de cartazes e pai-
néis luminosos contendo <<slogans>
elettorais. São bastante procuradas
as brochuras que expõem as leis
e as modalidades da,s eleições. Os

operários, os estudantes, os inte-
lectuais e as comunidades religio-

sas do Vietna.tne do Sulr, subscreL
vem integralmente a política do
PTV, do g:overno da Repûblica De-
mocråtica do Vietname (RDV) e
do Governo Revolucionário do Po-
vo (GRP) da. República do Vietna-
me do Sul (RSV), ofien¡aCa no ca-
minho da edificação de uma vida
feliz no Vietname Unificado.

Nas duas partes do Vietname,
os candidatos a deputa"dos encon-
tram-se para discuüìrem as tarefas
consignadas ao povo pelo Prrtido,
o significado das próximas eleições
parâ o futuro do V'ietname.

Tong Du Thang, Presidenre da
RDV e candidato à Assembleir
Nacional do Vietname Unificado,
declarou aos seus eleitores, que
com todos os compatriotas, cnm
todos os combatentqs vietnamÍtas,
porá as suas forças ao serviçt do
povo, da pátria, para executar o
testamento sagrado do. Presidente
Ho Chi Mi:rh e contribuir pâra e
edificaçáo de um Vietname pací-
fico, independente, unido e socia-
lista.

Tong Duc Thang apeloiu aos elei_
toreg para que pa^rticipem massi-
vamente na e,mulação e na apren-

act0na

dizagem sob o <(sloga¡>>, <Tad,o
pelø proil,uçã,o, tud,o pela eikli,cação
soci'alàsta, tud,o ern nbme d,t pros-
peràiløil,e ila pó,trtu, e ila feliciil,a{Ie
d,o gtotso>>.

Cada eleito,r, disse o ¡rresìdente,
deve cumprir digtamente o seu
dever, trabalha^r objectivamente
peta edificaçáo do sociaiismo r.o
Vietname.

Acordos
com a Líbia

(Contlnuação da póg. 2)

deslocaçã,o, no próximo mês de
JuLho, de uma delegação líbia, a
fim de concretizar os referiilos
acordos.

<<Quqra aqui, recorilør Eue os
øoordos quc foram ratàficail,os e cu-
jos i,nstrurnentøs loram hoje tro-
cø"d.os sã,o: unt ,acorila il,e criação
de um,a soci;eiløile nt)ißto" q,grlco¡g,
gera.I, um aaord,o cultural,, urnu
conuønçã,o geratr de caopero4ã,o, nun
a.corclo de comcessã,o ihe crétlitos,
um onor..il,o d,e arinçã,o de unw so_
cieilraocle mistø de pesca mnrlti,ma,
utn øcorilo relatùuo à, cld,usula d,e
no,çã,o maits printi,legiøilø que aai,
perrniti,r a oimda cle bwr.cos libi,os
a,o nosñ porto 'e, øind,ø, urn acorilo
,de construçd,o il,e um d,ispenairio,
6 Que consti;tau; umø a,jud,a.do pc,uo
hAio ao nosso p.o,ùo>>. E concluinclo:
<<Assim, fi,cou cleciclüIo que jd .no
gtróæi.mo rnês de Julho d,aslocar-se_
-ã,o ûo nosso país ,(l,uas d,etegøções
døquele pa'ís ømigo, u,Ìn(r pdriL q,
øgri,cultwrø e out¡acr pq,ra, & pesça,
com, o tim d,e material,i,zar ots aîor-
ilos jri øssùrwd.os>>.

ffiohutn promofo

ormprir acordo

de Brazzavills
PARIS (APS) 

- "Respeitqemos,pelcr nosscr pcrrte, escrupuloscmen-
te o acordo de Brc¡zzaville", deciq-
rou ncr quarta-leirc em Pcnis, o
presidente d6 Zcire, Mobutu, o
propósito d,c¡s relcrções entre o seu
pols e c Repúblico de .A.ngol<r. O
chefe de estado zoirotc¡ fez es:.¡
declcroçõo quondo solcr do Poló-
cio do Eiiseu onde tinhc¡ tido umc¡
reuniôo com o presidente Gisccrrd
D'Estoing.

AFRICA DO SUL:
BOICOTE DOS AUTOCARROS

IOANESBURGO (ÃFP) En"
trou ncl suq 7." semcrnd o boicote
dos c¡utoco¡ros pelos 25 mil lrc-
bclhcdores negros ncr cidade de
Kwc Thema, c¡ Este de Joqnesbur-
go. Os i¡abcrlhodores reieitorom,
efectivom,ente, duronte umcr reu-
nião reqlizqda nq noite de lerçcrJ
-feirq, crs novcts propostds da
compcnhicr dos crutoccrros. Elas
incidi¡iom nomeqdomente sobre
c crioçôo de novos meccnismos,
o reembolso dos bilhetes näo uti-
liscrdos e cr constituiçäo de umcr
comissõo pcrritdnicr dos tronspor-
tes. Um po¡tc-voz dcr companhicr
PUTCO, uma dos mqis importqnteè
do pofs, declcrou ncr qucrrtc-feircr
que jó tinhc perdide 230 mil dóic¡.
¡es desde o começo do boicote.
.4, ccçõo começou cpós o crnrin-
cio de um crumento do preço dos
qlconos, mos o populaçõo 

- tro-

Eleiçoes para a Assembleia N

do Vietname Unificado

tssta ilacional do Cambodja

s0ilIlÀnlHlaD[ c0ill T0D0s 0s OuTROs P0v0s

N illOVIilIONTOS RAV(IIUCIONÄBIOS D(} [lUNII O

Cambodja Democrático levará a

cabo uma acção contra o impe-
rialisrno, o colonialismo, o neo-
-colonialismo e todas as forças
reaccionáiias, pela paz, a de-
mocracia, a amizade e o progres-
so social, prossegue o docu-
mento.

O comunicado faz sobressair a

importância da reconstrução na-
cional urgente, da expansão eco-
nómica, em particular da agri-
culturao a fim de melhorar a

condição do povo.

<<A primeiro sessõo do Asse¡n-
bleia dos Representontes do Po-
vo terminou os seus trobolhos
frutuosos, cheio de oþtimismo
revolucionário, e com a'certezo
que estó reservodo oo poís e þo-
vo um futuro rodioso>, sublinha
em conclusão o comunicado.

As festividádeso que durarão
três diaso consagradas ao primei-
ro aniversário ( 17 de Abril) da
libertação de Phnom-Pehn e da
libertação do país da dominação
do regime reaccionário começa-
ram na quarta-feira. Esta datao
que marca a vitória da luta ar-
mada do povo khmer contra os
agressores americanos e os seus
fantoches, é celebrada como uma
festa nacional do Cambodja De-
mocrático.

rece começo cf consqr-se.

os E.u.A. REFORÇAIA
AS FORÇAS NAyATS
NO MEDITERRÂNEO

BEIRUTE (A.FP) 
- Os Esrados

Unidos relorçorom o sucr forçcr -nc-
vcl no Mediterrôneo orientcrl oo
lcrgo dcr costa libcnescr, quondo
os is¡aelitas odve¡ti¡crm os slrics
porc não ultrcrposscnem umcr certcr
linha paro 1ó dc fronteira llbano-
-slria. Dez ncrvios qmericcnos, clos
quois 40 navios dc 6." esqucdrc
(mediterrônicq) c¡uzcrm ä.sd. qu*-
tc-feircç o l,crgo dcr costq do Lfbo-
no. .A,o portc-oviões oSc¡ratogcro,
fundec¡do ao lcrgo de Split (Jugos-
lóvicr) juntou-se nestc¡ zonq, o por-
tc-helicópteros uGuodcrlccrncrlo

Quctro destroyers completcrm es-
tq "forçcr de intenrençõo". De fcrcto,
umc gronde pcrte dc forçc crérecr
crme¡iccrncr embcncqdqs no Medi-
ter¡âneo (ou sejc¡ 200 cn'iöes no
total) encontrcrm-se <:çtorcr no Me-
dite¡rôneo o¡ientol. Äs informcrções
respeitontes q este desdobromen-
to dcr esqucdro c¡mericcrncr não
mencioncrm c presenço, neste sec-
ior, de unidodes que fozem pcrte
dos dois grupos crnflbios l¡cnspor-
tondo os mcrinhei¡os.

ESPANHA:
t.. CoNGRESSO
DA U.G.T. DESDE 1932

MADRID (AFP) 
- Regressando

iom umc¡ trcdiçõo interrompidcr hó
44 crnos, o sindicqto da Uniôo Ge-
¡ol do Traicolho (UGT), que foi o
mais importcrnte duronte a Repli-
blico esponhola, iniciou ncr quin-
to-fei¡,c de monhå em Mcrd¡id o
seu 30." Congresso. O Congresso,
que rerine olguns 500 delegcrdos
vindos da Esponhc e da Europc,
foi quto¡izodo pelo governo.

O último Congresso público do
UGT tinho sido orgcrnizcdo em
1932. Sessento delegcdos estrcrn-
geiros representcrndo lS þofses as_
sistiram cros trobqlhos dèste Con-
g¡esso, que durcnó oté domingo,
e que deve definir os estcrtutos do
UGT e nomeqdcmente qs sucs ¡e-
icrções com o Pcrrtido Sociolista
Operório esponhol.

PORTUGAL:
/NC/DENTES N A CAI¡IPANHA
ELEITORAL

LISBOÄ (ÄFP) 
- A iongc série

d,e incidentes que tem mcr¡codo a
componhcr eleito¡al em portugol
prosseguiu ncr qucrtc-feiro ù tqrde
em Vior¡o do Castelo, ncr provln-
cia do Minho, onde cr polfcicr teve
que intervirl crssim como em Vilo
Reol, no norte do pcrfs.

Em Bejo, onde nq terçc-feircr à
ta¡de violentos incidentes p¡ovocc-
rcmr I morto 25 feridos. reqressou
cr colmc mos forom tomc¡dos me-
didas excepcionois de segurqnça,
como pr€ccuçôo, devido ct um (mee-
ting, ¿e Partido do Cent¡o Demo-
crótico (Sociol) (CDS di¡eita) con-
vocqdo pcrc c tcnde de quinto-iei-
ro ncr cidqde do "A,lentejo. No linol
dos ¡ecentes incidentes, os pcrti-
dos pollticos tomc¡om posições ,li-
versos. À,ssim é gue o Pcrtido Pò-
pulor Democrdtico (PPD) ocusc cr
extremcr-esquerda de ser respon-
sóvel, que o Pcntido Sociqlista
lonçou um crpele ù oalma e odver-
tiu contra c¡ violênciq, e que o
Pcatido Comunisicr crcuscr as forços
dc¡ di¡eito de provocor os inciden-
tes, dos qucris'se queixcrm de sc-
rem vltimos-

Moçomb
po ro os

vido novo
po n eses

ique'
com

MAPUTO (TASS) I{á
alguns 'meses apenas a selva
impenetráveü cobria a regi¡.o
marítima de Xai-Xai, onde os
trabalhos de construção atfn-
gem a stra plenttttde: cons-
troem-se casas- dc habitaçäo,
puas da nova aldeia moderna.
Está em vias de ser criada,
uma cooperatlva agrÍcola. O
objectivo destas associações
camponesas, declarou recente-
rrente o Presidenr':e de l\fo-
çambiQue, Samora Ma che l,
eonsiste em contribuir para o
prog:resso da economia rural e
forlnaf o homem de uma socie-
dade nova, baseada na igual-
dade e justiça socia,l.

,A' cooperativa agric$ia, em
vias de criaçáo em Xai-Xai,
baptÌzada com o nome de urn
herói de Moçambique, ofereee.
um bom exemplo do curnpri-
mento das tarefas que se põern
ao pafs. Respondendo ao apele
da Frente ds l-,iþertação do
Moçambique (I'RELTMO) 2[t0
farnilias de camponese,s aca-
bam de se i¡stalar. Os campo-

neses abatem árvores, anan-
cam troncos, desbravam o ter-
reno, preparando as culturas
agrícolas. Ao mesmo tetnpo
começou-se a construir uma
escola pr'rrnåria, um posto de
socorros um clube, a casa do
Partido e uma loja.

Baseado no apelo da secçáo
local da FRELIMO, os hâ.bi-
tantËs das aldeias vizinha5 dão
a sua ajuda aos memhros da
cooperativa, enviando-lhes ¡na-
deira, tijolors, instrumento;; e
máo-de-obra.

Os jovens náo foram ssque-
cidos: constroem-se ein sua in-
tençáo urn terreno desportivo
e um jardim de infància.

A FRELIMO concede urna
&Juda variada aos co.nstrutores
de uma dida neva. P"ecente-
mente os membros da coopera-
tiva receberam novos tracto-
Fes, que ajudarão a desbravar
os terrenos, c a rumentar con-
ôideravelmente as superficies
aráveis destinadas, no'¡reada-
rnente, às plantações da cana
de açúcar.

MOSCOVO (AFP) A União
Soviétíca está pronta a normali-
zar as suas relações com a Chi-
nao anunciou na quarta-feira a
agência Tass, citando a mensa-
gem de felicitações endereçada
por Alexis Kossyguine a Hua
Kuo Feng. A Tass precisa que o
Presidente do Conselho de Mi-
nistros da URSS enviou a Hua
uma mensagem felicitando-o pe-
la sua nomeação para as fun-
ções de Primeiro-Ministro da Re-
pública Popular chinesa.

A URSS, acrescenta a Tass,
<<está pronta o normalizor os re-
Ioções com o China, segundo os

ÞrincíÞ¡os do coexistêncio þocí-
fica e o contribuii Þora que os

reloções soviético-chinesos se
concretizem pelo boo vìzî-
nhançot>.

NOVA DELI (AFP) - Yesh-
wantrao Chavan, ministro india-
no dos Negócios Estrangeiros,
anunciou na quinta-feira no Par-
lamento que o Governo chinês
tinha aceite que as relações en-
tre a Índia e a China fossem ele-
vadas a nível de embaixadores.

As relações entre Nova Deli
e Pequim tinha sido reduzidas
a nível de Encarregados de Ne-
gócios, depois do conflito sino,

-indiano de 1962, a pedido da
india.

A A.fl.S, S. pronta a normalizar
as sü as relações com a China

S6bado, 17 ile Abril rle 1976 el{o PII{TIOEAr Pó9. 7



O MUNDO
A UMA SETA]IA DA 3," SESSAÍI

o ouE ASSEMBLEIA NACIÍINAL PI}PULAR
Conselho de Estado é obrigado
a dirigir à Assembleia Nacì'onal
Popular mensagens sobre a si_
tuação do Estado e sobre ques_
tões políticas importantes.

Art. 43.o _ O presidenre do
Conselho de Estado tem o direito
de assistir e de presidir às reu-
niões do Conselho dos Comis-
sários de Estado, de exigir rela-
tórios dos seus membrãs e de
discutir com eles todas as ques_
tões das suas atribuições e iom_
petências.

O CONSELHO
DOS CO^4/SSÁR/OS
DE ESTADO

EA
da Guiné e Cabo Verde, pro-
gresso soc¡alD.

Art. 35.o - A Assembleia Na-
cional Popular é eleita por um
período de três anos e reune-se,
em sessão ordinária, pelo menos
uma vez por ano. Ela pode tam-
bém reunir-se em sessão extraor-
dinária por iniciativa do Conse-
lho de Estado, do Conselho dos
Comissários de Estado ou de dois
terços dos seus membros. Todas
as questões do seu funcionamen-
to são reguladas por lei.

O CONSELHO DE ESTADO

Art. 36." - Compete ao Con-
selho de Estado exercer, entre as
sessões da Assembleia Nacional
Popular, as funções que lhes são
atribuídas pelas leis e resoluções
da própria Assembleia. Ele é res-
ponsável perante a Assembleia
Nacional Popular.

Art. 37.o - O Conselho de Es-
tado é composto de quinze mem-
bros cujo mandato é de 3 anoso
eleitos, de entre os deputados,
pola Assembleia Nacional Popu-
lar, na primeira sessão da sua le-
gislatu ra.

Art. 38.o - O Conselho de Es-
tado elege o seu Presidente, um
Vice-Presidente e um Secretário.

Art. 39.o - O Presidente do
Conselho de Estado representa o
Estado nas relações internacio-
nais. Ele é o Comandante supre-
mo das Forças Armadas Revolu-
cionárias do Povo (FARP).

Art. 40.'- São atribuiçóes do
Conselho de Estado:

l. Defender a Constituição do
Estado;

2. Organizar referendos popu-
lares;

3. Ratificar os tratados e con-
venções internacionais;

4. Declarar a guerra e fazer a

Paz;
5. Fixar a interpretação das

leis constitucionais e ordinárias;
6. Fixar a data das eleiçöes dos

deputados à Assembleia Nacional
Popular;

7. Convocar a Assembleia Na-
cional Popular, abrir e encerrar
as suas sessöes ordinárias;

8. Promulgar as leis e resolu-

ções da Assembleia Nacional Po-

pular;

9. Nomear e demitir, sob pro-
posta do seu Presidente, os Co-

missários de Estado;

I0. Receber as credenciais dos

rePresentantes estrangeiros ;

I l. Nomear e demitir os repre-

sentantes do Estado no estran-

geiro;

12. Conceder as condecorações

do Estado;

13. Amnistiar, perdoar e comu-

tar as Penas.
Art. 4l.o - No exercício das

suas atribuições o Conselho de

Estado adopta Decisões com for-

ça de lei.

Art. 42.o - O Presidente do

LUSAKA (AFP) - ¡\ Zâmbia
reconheceu oficialmente o Go_
verno do MPLA em Angola,
anunciou o ministro zambiano
dos Negócios Estrangeiros, Ru-
piah Banda.

A Zâtmbia era um dos países
africanos gue não tinham reco-
nhecido o Goverho angolano es-
tabelecido pelo MpLA, após a
derrota da UNITA e ¿a fNtA.
Recentemente, uma delegação
angolana de alto nível, chefiada
por Eduardo dos Santos ministro
dos Negócios Estrangeiros, tinha
estado em Lusaka para manter
conversações com os diägentes
zambianos, sobre a normaliza-
ção das relações entre os dois
países.

ZÃTABIA RECONHECE
A R.P.A.

...E A MALASIA
TAMBÉ.rv1

KUALA LUMPUR (AFP) _ A
Malásia reconheceu a República
Popular de Angola, anuncia a

agência nacional de informações
BERNAMA, em Kuala Lumpur.

RELAÇõES Dt p LO tAAT tC AS
ANGOLA-COREIA

NCTICIAS

LUANDA(AFP)-ARepú_
blica Popular de Angola e a Re_
pública Popular Democrática da
Coreia vão estabelecer relações
diplomáticas a nível de embai-
xadoreso anuncia um comunica-
do do ministério dos Negó-
cios Estrangeiros publicado ãm
Luanda-

úrllMAS

Fcsta J{aclonal
do Cambodja

(Conúnuoção do 1: póg.')

desde os acordos de Genebra de
1955 ,sobre a lndochina, por in-
termédio da OTAN, dos países
satélites e da embaixada ameri-
cana em Phnon Pehn.

<<Todos estos ocções, que ilus-
traram o história do Combod jo,
disse Khieu Samphan, resumem-
-se numo derroto totol dos ogres-
sores,e seus /ocoios, graços à co-
rogem e oo heroísmo dos nossos
troÞos revolucionórias do Kom-
þucheo>t.

A uma semana do início da terceira e última reunião da I Le-
gislatura da Assembleia Nacional Popular da República da Guiné-

-Bissau, transcrevemos para os nossos leitores algumas Passagens
da nossa Constituição, que explicam o que é a A.N.P.' suas fun-

ções, poderes e modo de funcionamento.

Art. 27.o - ,As condições de
elegibilidade à Assembleia Nacio-
nal Popular e aos Conselhos Re-
gionais são determinadas pela
Lei, a qual fixa o número dos
seus membros, o modo de elei-
ção e o regime das incompatibi-
lidades. Cabe ao Partido a res-
ponsabilidade da selecção dos
candidatos. Todo o cidadão que,
no dia das eleições, contar l8
anos de idade, pode ser eleito.

A ASSEMELE'A NAC'ONAL
POPULAR

DA ORGANTZAçÃO
DO PODER POLiTICO

Art. 23.o - O Poder Político
é exercido pelos órgãos do Es-

tado elèitos e controlados Pelo
povo e formados de acordo com
a sua vontade para realizar os

objêctivos da Constituição. As re-
presentaçóes populares são os

órgãos supremos do Estado.
, .Art. 24.' - Os órgãos rePre-
sentativos do povo do Estado da

Guiné-Bissau são a Assembleia
Nacional Popular e os Conse-
lhos regionais. De estes órgãos

emanam os poderes dos demais
órgãos do Estado.

Art. 25.o - O direito de ele-
ger os órgãos rePresentativos é

universal e igual e exerce-se Por
sufrágio directo e secreto. São

titulares desse direito todos os

cidadãos de mais de quinze anos

de idade que preencham as de-
mais condições estabelecidas pela

lei eleitoral.
Art. 26." - Até à libertação

da parte do território do Estado

ainda ocupada pelos agressores

estrangeiros' a eleição à Assem-
bleia Nacional Popular Pode ser

feita por sufrágio indirecto' atra-
vés dos representantes eleitos
aos Conselhos Regionaisr nos ter-
mos estabelecidos na lei.

0 Primeiro-Ministro

de S.Tomé e Príncipe

rlem a Bissau

(Conttnuoção ila 1." ¡óg.')

Abril para a realização des-

te encontrot que se efectua-
ráo em princípio, em São

Tomé.
Segundo informações co-

lhidas pela nossa rePorta-
gem, é natural que durante
a visita do camarada Primei-
ro-Ministro de S. Tomé e

Príncipe a Bissau - visita
que reforçará os laços de so-

lidariedade militante entre o
PAIGC e o MLSTP e consoli-
darâ a amizade entre os nos-

sos dois jovens países - seja

incluída na agenda de tra-
balhos a discussão da PrePa-
ração da próxima reunião da

coNcP.

/y1,N,SIRO DE S. TOMÉ.

NO /yIAPUTO

MAPUTO (TASS) - Che-
gou na terça-feira a MaPuto'
ó secretário do ministério
dos Negócios Estrangeiros da

República de São Tomé e

Príncipeo que conferenciará
com os responsáveis moçam-
bicanos acerca dos PrePartati-
vos da cimeira das ex-coló-
nias porutuguesas.

Art. 28." - A Assembleia Na-
cional Popular é o órgão supre
mo do poder de Estado. Ela vota
Leis e Resoluções.

Art. 29.'- A Assembleia Na-
cional Popular delibera sobre
questões f undamentais da polí-
tica interna e externa do Estado
e controla a aplicação da linha
política, económicao social e cul-
tural defenida pelo Partido.

Art. 30.o - A Assembleia Na-
cional Popular tem o direito de
modificar ou de anular as medi-
das adoptadas pelos outros ór-
gãos do Estado. Ela pode consti-
tuir comissöes de inquérito. O
Conselho dos Comissários de Es-

tado é responsável perante a As-
sembleia Nacional Popular.

Art. 3l.o - A Assembleia Na-
cional Popular pode delegar po-
deres legislativos ao Conselho
dos Comissários de Estado. Esta
delegação é feita por tempo li-
mitado e para questões determi-
nadas. Os decretos-leis adopta-
dos pelo Conselho dos Comissá-
rios de Estado são submetidos à
ractificação da Assembleia Na-
cional Popular na primeira ses-
são ordinária após a sua adopção.

Art. 32.'- O deputado à As-
sembleia Nacional Popular repre-
senta os interesses nacionais. Ela

tern o dever de manter um con-
tacto estreito com os seus elei-
tores e de Prestar regularmente
contas das suas actividades.

Sob proposta do Partido, a As-
sembleia Nacional Popular pode
destitu¡r o deputado que falte
gravemente aos seus deveres.

Art. 33.'- Salvo em caso de
f lagrante delito ou de assenti-
mento da Assembleia Nacional
Popular, o deputado não Pode ser
perseguido por questão criminal
ou disciplinar, em juízo ou fora
dele. Ele não pode ser em caso

algum perseguido, detido, Presoo
julgado ou condenado Por causa

de opiniões ou de votos emiti-
dos no exercício do seu mandato
de deputado.

Art. 34.' - Os dePutados à

,Assembleia Nacional PoPular
prestam juramento nos seguintes
termos:

<Juro que farei tudo o que es-

t¡ver nas minhas forças a f im

de realizar os objectivos Princi-
pais da Constituição: liquidação
iotal do regime colonialo unidade

Art. 44." - O Conselho dos
Comissários de Estado é res-
ponsável perante a Assembleia
Nacional Popular e, entre as ses-
sões desta, perante o Conselho
de Estado.

Art. 45." - O Conselho dos
Comissários de Estado é um ór_
gão c-òlectivo e, na sua activ¡_
dadeo baseia-se nas leis e resolu_
ções da Assembleia Nacional po-
pular e nas decisões do Conse-
lho de Estado.

Art. 46.o - ,As atribuições do
Conselho dos Comissários de Es_

tado visam a realização do pro_
grama político, económico, so-
cial e cultural do Estado, assim
como a sua defesa e segurança.
Ele dirige, coordena e controla
a actividade dos diversos Comis-
sariados de Estado, dos outros
serviços centrais, dos Comités
Regionais do Estado e dos Comi-
tés de Sector do Estado. Ele no-
meia e demite os funcionários
do Estado.

Art. 47." - Para a realização
das suas atribuiçóes, o Conselho
dos Comissários de Estado faz
Decretos e emite Ordenso dentro
dos limites fixados na Lei.

Art. 48.' - No momento da

sua posse, os Comissários e Sub-

Comissários de Estado prestam o
juramento indicado no Art. 34.".

Conferê Afro-Ârobenclq
(Contlwae&o tu 7.' p&gina)

ral dos Organismos lnternacio-
nais Jurídicos e Consulares, Cân-
dido Monteiro, Director-Geral
da Divisão África, Ásia e Oceâ-
nia, e Sherif Lamine Haidara'
Embaixador extraordinário e ple-
nipotenciário do nosso país no
Egipto. Este camarada juntar-se-

-à à delegação, em Dakar, na

medida em que segue directa-
mente do Cairo para a caPital
senegalesa.

LIGA ARABE

CAIRO (APS) - Mahmoud
Riadh, Secretário-Geral da Liga
Árabe, deixou anteontem o Cai-

ro para Dakar a fim de assistir
aos trabalhos da conferência dos
ministros árabes e africanos dos
Negócios Estrangeiros que come-
çarâ na próxima segunda-feira na
capital senegalesa.

Mahmoud Riadh estava acom-
panhado de uma delegação da
Liga Árabe compreendendo no-
meadamente peritos em assuntos
africanos no seio da Liga Árabe.

A conferência de Daka/ exa-
minará o programa da coopera-

ção árabo-african.a.
Antes da realização desta con-

ferência, uma reunião dos minis-
tros árabes está Prevista Para do-
mingo no objectivo de delimitar
a posição árabe.

Sá,badg 17 ile Abril ile 1976
tlß r e{O ÍillGÜb


